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Introdução: A gripe aviária, causada pelo vírus tipo A do gênero Influenzavirus, é uma doença 

viral altamente contagiosa que acomete aves silvestres e domésticas. Sua importância vai além 

dos prejuízos diretos à avicultura, devido ao seu potencial zoonótico, podendo afetar humanos 

em determinadas condições. Nos últimos anos, surtos de gripe aviária têm se tornado mais 

frequentes, especialmente em regiões com grande concentração de produção avícola, 

intensificando a necessidade de estratégias eficazes de controle. O controle eficaz da doença é 

essencial para garantir a biosseguridade das granjas e proteger a saúde pública. Objetivo: Este 

trabalho tem como objetivo analisar os principais aspectos epidemiológicos, clínicos e 

preventivos da gripe aviária no contexto da avicultura comercial, com foco nas implicações 

sanitárias e econômicas da doença. Metodologia: A pesquisa é uma revisão bibliográfica com 
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base em artigos científicos publicados nos últimos dez anos, diretrizes da Organização Mundial 

de Saúde Animal (WOAH) e materiais técnicos do Ministério da Agricultura e Pecuária 

(MAPA). Resultados e Discussão: A transmissão do vírus ocorre por secreções respiratórias, 

fezes contaminadas e objetos inanimados (fômites). Aves aquáticas migratórias são os 

principais reservatórios naturais. Os surtos de alta patogenicidade (HPAI), causados 

especialmente pelos subtipos H5 e H7, podem dizimar plantéis inteiros, com mortalidade 

superior a 90%. Desde 2005, a HPAI provocou a morte ou o abate sanitário de mais de 633 

milhões de aves em todo o mundo, com um pico recorde em 2022, quando 146 milhões de 

animais foram atingidos. O destaque do relatório de maio de 2025 foi para o primeiro caso de 

HPAI em aves de granja comercial no Brasil, detectado no Rio Grande do Sul. Segundo a 

WOAH, foram 12 novos surtos em aves comerciais e 18 registros em aves não domésticas e 

mamíferos ao redor do mundo, com cerca de 2,39 milhões de aves mortas ou sacrificadas, 

principalmente nas Américas. Estudos recentes indicam que os surtos de HPAI podem resultar 

em perdas econômicas significativas, como as observadas nos EUA, que investiram mais de 

um bilhão de dólares para combater o surto e aumentar a vigilância., devido à necessidade de 

abate em massa e suspensão de exportações. Os sinais clínicos incluem cianose, edema, 

hemorragias e morte súbita. A vigilância epidemiológica, o monitoramento de rotas migratórias 

e o controle rigoroso da biosseguridade são medidas cruciais. A vacinação pode ser aplicada 

como estratégia emergencial, conforme a legislação vigente. Considerações finais: A gripe 

aviária representa uma ameaça constante à cadeia produtiva avícola e à saúde pública. O 

enfrentamento eficaz da doença exige ações integradas entre médicos-veterinários, órgãos de 

defesa sanitária e pesquisadores. A implementação contínua de medidas de biosseguridade e o 

fortalecimento das políticas de vigilância são fundamentais para conter a propagação do vírus. 
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